2 Processos de Universos


(HCOB 29 Set. 1959)





Acabo de testar uma série de processos a que chamaremos O/W de Universos. É um lobo em pele de cordeiro.


É feito um assessement ao E-Metro a fim de descobrir qual destas três coisas provoca a maior alteração do padrão da agulha. Não se procura uma queda, procura-se qual das quatro é diferente das outras.


Elas são:


Thetan ou Espírito�Mente ou Cérebro�Corpo, Corpo Masculino ou Corpo Feminino�Universo Físico, Terra, Continente, Cidade, Casa ou Lar


Usam-se várias formas de pôr estes assuntos se não se obtiverem diferenças instantâneas quando se falar do Espírito, Mente, Corpo e Universo Físico. Se se obtiver um padrão diferente dos restantes, audita-se o que foi descoberto do seguinte modo:


“Pensa nalguma coisa que possas ter feito a um ______.” (O “_____” é o terminal que foi descoberto).


Alterna-se este comando com:


“Pensa nalguma coisa que possas ter ocultado de um ______” (Mesmo terminal).


Em virtude de estes comandos conduzirem o pc rapidamente para a pista antiga, as perguntas não podem ser directas (“Recorda o que fizeste a ...”) visto essas subentenderem certeza.


Este processo pode ser uma cura para doenças do tipo crónico.


Trata-se de um processo autorizado no HGC.





L.R.H.





Teoria dos Processos de Universos


(HCOB 5 OUT. 1959)








A forma mais elementar de Processo de Universos é chamada “O/W em Universos”. Consiste em fazer um assessement num E-M à pessoa, de todos os quatro pontos (Thetan, Mente, Corpo e Universo Físico), apanhando a reacção da agulha mais diferente das restantes, percorrendo a que foi encontrada com Fio-Directo de Overt-Withhold. (Ex.: “Recorda algo que fizeste ao Universo Físico” alternado com: “Recorda algo que escondeste do Universo Físico”. Depois percorre-se o que der agora a leitura mais diferente)


O O/W em Universos é baseado no facto observável de um thetan estar preso num thetan, numa mente, num corpo e no universo físico. Se o não estivesse, não estaria sentado nessa cadeira.


Deste modo, processamos o extremamente óbvio, rebuscando com o EM unicamente qual é o facto óbvio que é mais perturbador para o pc. 


É claro que parece estranho que um thetan possa pensar que está preso noutro thetan, mas assistimos a isto todos os dias no que diz respeito a valências. Os fantasmas tornam-se fantasmas ao serem avassalados por thetans que eles pensam serem fantasmas e assim por diante.


Que um thetan está preso numa mente que não é a sua, é também óbvio. Se fosse a sua própria ele depressa faria o seu as-is e, no entanto, vêm a dificuldade que ele tem em a apagar. Essa dificuldade provém de ele estar a dar uma paternidade errada à mente em que está preso.


Isto é verdade para todas as armadilhas. Um thetan está normalmente certo de que há algo errado com a posse do seu corpo. E é claro que há. E também é claro que ele está no Universo sem o compreender muito bem.


É de longe mais obscuro que um thetan fique preso nas restantes dinâmicas, embora isso também seja verdade. Não está realmente preso num animal se estiver num corpo humano, etc.


Portanto, os O/W de Universos processam o óbvio que é mais óbvio.


Todos estes quatro terminais são percorridos.


Ora existe outra forma de atacar este problema e que tem muito sucesso. Trata-se do “Processo de Comunicação de Universos”. Faz-se o assessment ao pc exactamente da mesma maneira mas percorre-se o terminal com: “De onde poderias comunicar para um......” (um dos quatro universos acima citados).
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